
RELATÓRIO
DE

ATIVIDADES

2017

S A S F  I I



RELATÓRIO
ANUAL DE

ATIVIDADES

O relatório de atividades do SASF II 2017 traz um
balanço com os resultados e realizações durante o
ano. Os dados apresentados incluem a participação
dos usuários, as atividades, a metodologia, a
divulgação e os demonstrativos financeiros. 

Em 2017, o SASF II obteve 26.551 atendimentos. 



FUNDAÇÃO

A Fundação Comunidade da Graça é uma
organização sem fins lucrativos que desenvolve

e executa projetos para melhorar a qualidade de
vida de pessoas carentes ou com necessidades.

Fundado em 1996, a FCG atua nas áreas de
Desenvolvimento Social e Educação para

pessoas em situação de vulnerabilidade social.



SASF II

Projeto tem como objetivo o Fortalecimento da função de
proteção da família, prevenindo agravos que possam provocar o
rompimento de vínculos familiares e sociais e desenvolver
ações junto a idosos e pessoas com deficiência, dada a
necessidade de prevenir confinamento e o isolamento, por meio
da proteção social no domicilio localizado no Sub Distrito
Aricanduva/Formosa – contemplando Jd. Santo Eduardo, Haia
do Carrão, Vila Antonieta, Jardim Tango, V. Nova Iorque, Vila
Rica, Vila Sara, Jd. Caguaçu, Pq. Santo Antonio, Jd. Vila Formosa.
Abrangendo a região de Vila Formosa: Vila Guarani (Colina), Vila
Cruzeiro, Capão do Embira, Vila Matias.



OBJETIVO

Fortalecer a função protetiva da família, prevenindo agravos que
possam provocar o rompimento de vínculos familiares e sociais e
desenvolver ações junto a idosos e pessoas com deficiência,
dada a necessidade de prevenir confinamento e o isolamento,
por meio da proteção social no domicilio. 



PÚBLICO
ALVO

Famílias e/ou pessoas beneficiárias de PTR, prioritariamente aquelas
em descumprimento de condicionalidades e benefícios assistenciais;  

Pessoas idosas e pessoas com deficiência que vivenciam situações de
vulnerabilidade e risco social, beneficiárias do BPC; 

Famílias e/ou pessoas com precário ou nulo acesso aos
serviços públicos, fragilização de vínculos de pertencimento e
sociabilidade, ou qualquer outra situação de vulnerabilidade e
risco social identificada no território e validada pelo CRAS.  



1.000 Famílias

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO:

ESTRUTURA

A população usuária atendida pelo programa é composta por famílias residentes nos setores
censitários de alta e muito alta vulnerabilidade Social segundo o Índice Paulista de
Vulnerabilidade Social do Município de São Paulo, sendo: 
SASF II – Sub Distrito Itaquera – contemplando Cidade A.E.Carvalho, Jd. Adelaide, Jd.
Itapemirim, Favela Caetetu, Jd. Aurora, Conj Hab. Goiti, Favela Zorrilho, Vila Cleide, Vila
Campanalla, Conj. Hab. A.E.Carvalho, Conj. Hab. Alamandas e Jd. Brasil. 

ABRANGÊNCIA TERRITORIAL



RECURSOS HUMANOS



ATIVIDADES COM AS
FAMÍLIAS 

Com aproximadamente 1.370 participantes,
que compreende um trabalho com grupos
de famílias ou seus representantes, onde
são abordados temas sobre cidadania dos
indivíduos, acesso aos direitos e serviços
básicos. Realização de atividades em
grupo de convivência familiar e
comunitária, visando o fortalecimento de
laços de pertencimento e construção de
projetos pessoais, sociais e coletivos. Com
o objetivo de vivenciar experiências que
contribuam para o estabelecimento e
fortalecimento de vínculos familiares e
comunitários; ter acesso a experiências de
fortalecimento e extensão da cidadania. 

REUNIÃO SOCIOEDUCATIVA

Foram realizadas no período de
2017, aproximadamente 8.400
abordagens por orientadores
socioeducativos para localizar e
mobilizar as famílias para
participarem do serviço, bem
como para o acompanhamento
domiciliar, de acordo com
orientação dos técnicos, para
levantamento de demanda, que
será leva a equipe técnica. 

ABORDAGENS DOMICILIARES



ATIVIDADES COM AS
FAMÍLIAS 

Foram aproximadamente 640
visitas, estas são realizadas
pele equipe técnicos para
intervenções diante de
informações trazidas pelos
orientadores socioeducativos
sobre situações de conflitos
familiares, violação de
direitos, dificuldades de se
deslocar até o serviço e
necessidade de elaboração
do Plano de Desenvolvimento
do Usuário – PDU.   

VISITAS DOMICILIARES

Acolhida e escuta a família, favorecendo uma
escuta empática e a expressão da
subjetividade. Orientação e encaminhamento
de famílias e indivíduos aos projetos,
benefícios, serviços da rede socioassistencial e
demais políticas públicas; promover a inclusão
de pessoas deficientes e seus familiares nos
serviços e ações de Proteção Básica.
Elaboração de estudo social. Realizadas tanto
pelos técnicos como pelos orientadores
socioeducativos, ou mesmo o gerente,
consistem no processo inicial de escuta das
necessidades trazidas pelas famílias, bem
como de oferta de informações sobre as ações
do serviço. No de 2017 foram realizados 1.363
atendimentos individuais. 

ATENDIMENTO INDIVIDUAL



ATIVIDADES COM AS
FAMÍLIAS 

Estas são oferecidas para todas as faixas etárias no grupo familiar: crianças, jovens,
adultos e idosos em sintonia com o objetivo de potencializar as ações de fortalecimento
da função protetiva das famílias, respeitando-se o perfil, o interesse e a necessidade
das famílias. Constituem-se em uma ação socioeducativa na medida em que
contribuem para a construção de novos conhecimentos; favorecem o diálogo e o
convívio com as diferenças; problematizam as incidências de risco e vulnerabilidade no
território; estimulam a capacidade de participação, comunicação, tomada de decisões;
estabelecem espaços de difusão de informação e transformação social dos sujeitos.
Tivemos em 2017, 1.358 participantes, nas diversas oficinas oferecidas como: iniciação
musical, artesanato com foco na pintura em tecido; pintura em MDF; confecção de
bonecas de pano; bonecos de biscuit e oficinas lúdicas.  

OFICINAS



ATIVIDADES COM AS
FAMÍLIAS

A partir das demandas apresentadas pelas famílias
em reuniões socioeducativas, visitas domiciliares e
atendimentos individuais, foram realizadas palestras
sobre com temas solicitados, para que os
participantes possam entender com profundidade o
assunto. Disseminação de informações sobre
direitos de cidadania, meio ambiente, violência
doméstica, economia solidária, trabalho e renda,
saúde, temas que vão ao encontro da demanda
apresentada. Participação em eventos da
comunidade e datas comemorativas como: Páscoa,
Dia das Mães, Festa Junina, Dia das Crianças, etc.
Tivemos a participação de 734 pessoas nestas
atividades. 

PALESTRAS/ EVENTOS E PASSEIOS

Atividade que compreende a
orientação e direcionamento das
famílias ou algum de seus
membros para serviços
socioassistenciais, políticas
setoriais, objetivando a promoção
do acesso a direitos e a conquista
de cidadania.  

No ano de 2017 foram realizados
495 encaminhamentos. 

ENCAMINHAMENTOS



METODOLOGIA 

A metodologia de trabalho com famílias, idosos e
pessoas com deficiência será desenvolvida de
forma participativa, atingindo as necessidades
especificas contemplando seus capitais humanos,
social e produtivo na perspectiva da prevenção de
confinamento e abrigamento institucional na
promoção de direitos e deveres, na fomentação de
inclusão de pessoas com necessidades especiais,
na inclusão produtiva e no desenvolvimento local. 
Este programa será baseado em 5 dimensões:
acolhida e escuta, realização de visitas domiciliares,
orientação individual/grupal/familiar, orientação e
encaminhamento e estratégia. 



MONITORAMENTO
E AVALIAÇÃO DE

RECURSOS 

Será realizado de forma participativa e
colaborativa com todos os atores, permeando
toda a execução do programa. Dar-se-á através
de grupos focais, questionários, entrevistas
individuais e grupais. 
Como parte da avaliação e monitoramento,
realizar-se á reuniões mensais com a equipe:
SASF, CRAS e SAS. 



MONITORAMENTO
E AVALIAÇÃO DE

RECURSOS 

As dimensões de Acompanhamento e
indicadores serão levantadas no decorrer do
trabalho. 
Com este trabalho espera-se alcançar os
seguintes resultados. 
a) Impacto das ações – acesso a serviços
públicos, trabalho e renda, acesso ao
conhecimento, lazer, sociabilidade e participação
social e elevação da autoestima. 
b) Receptividade às ações – opinião dos
usuários. 
c) Organização e processos de trabalho –
atividades oferecidas, frequência às atividades,
encaminhamentos feitos, rendimento do
trabalho. 
d) Abrangência das ações – inscrições e
desligamento. 



EXECUÇÃO
ORÇAMENTÁRIA -

RECEITA



EXECUÇÃO
ORÇAMENTÁRIA

- DESPESAS



OBRIGADO!

@fcgbr 

R E D E S  S O C I A I S

@fundacaofcg 

@FundacaoCG 


